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Resumo: A inteligência artificial tem sido investigada como recurso de apoio à tomada de decisão e à organização do cuidado em unidades de terapia intensiva. Objetivou-se analisar suas aplicações no planejamento e na gestão do cuidado em unidades de terapia intensiva, considerando as finalidades gerenciais e as abordagens tecnológicas em produções brasileiras stricto sensu. Trata-se de estudo documental, exploratório-descritivo, com abordagem quali-quantitativa, desenvolvido como recorte temático de investigação realizada no Banco de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. As buscas ocorreram entre outubro e dezembro de 2025. Das 18 produções da investigação original, selecionaram-se seis relacionadas à gestão da informação assistencial, ao planejamento da equipe de enfermagem ou às decisões de admissão, permanência e alta. Os dados foram recuperados da matriz original, complementados com registros de repositórios institucionais e submetidos à caracterização descritiva e à síntese narrativa. Analisaram-se quatro dissertações e duas teses, publicadas entre 2020 e 2024. Identificaram-se aplicações direcionadas à gestão do cuidado de enfermagem, à previsão do tempo de permanência, à estimativa da carga de trabalho, à triagem e priorização de acesso aos leitos, à predição da necessidade de internação e ao apoio à decisão de alta. As abordagens compreenderam redes bayesianas, redes neurais, outros algoritmos de aprendizado de máquina e associação entre inteligência artificial e inteligência de negócios. Os achados indicam possibilidades de apoio ao planejamento da equipe, à utilização dos leitos e à organização das transições do cuidado. Entretanto, a heterogeneidade das produções e o detalhamento disponível nas fontes consultadas limitaram a comparação entre as ferramentas e a avaliação de sua efetividade. Conclui-se que as aplicações sistematizadas oferecem subsídios para compreender as finalidades gerenciais investigadas, sendo necessárias avaliações em contextos assistenciais que examinem a adequação às rotinas profissionais e as repercussões sobre a organização do trabalho e a segurança do cuidado.
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1. Introdução
As unidades de terapia intensiva (UTI) constituem ambientes de elevada complexidade clínica, nos quais a necessidade de decisões oportunas se associa à produção contínua de informações e ao uso intensivo de recursos humanos e tecnológicos. Nesse contexto, o planejamento e a gestão do cuidado exigem articulação entre as necessidades assistenciais, a disponibilidade de recursos e a organização do trabalho. A incorporação de tecnologias digitais apresenta possibilidades de apoio a esses processos, cuja utilização requer integração às práticas profissionais e às condições institucionais (Cecconi et al., 2025).
Entre essas tecnologias, a inteligência artificial (IA) tem sido investigada para apoiar a interpretação de dados, a tomada de decisão e a organização dos processos assistenciais. Na enfermagem em terapia intensiva, suas aplicações abrangem sistemas de alerta, apoio à decisão, documentação e estimativa da demanda de trabalho. Entretanto, a utilidade dessas ferramentas depende de sua adequação às rotinas do serviço, da qualidade dos dados e da participação dos profissionais no desenvolvimento e na avaliação das soluções propostas (Bi et al., 2025).
Embora a produção científica apresente aplicações relacionadas à previsão da permanência, da readmissão e da necessidade de recursos, a transição entre o desenvolvimento computacional e a aplicação clínica permanece limitada. A predominância de estudos em estágios iniciais de desenvolvimento ou de validação reforça a necessidade de examinar como as ferramentas podem ser incorporadas aos serviços e quais efeitos produzem no cuidado. Dessa forma, o desempenho preditivo deve ser interpretado em conjunto com evidências de aplicabilidade e de avaliação em condições assistenciais (Berkhout et al., 2025).
Sob essa perspectiva, o presente estudo tem o objetivo de analisar as aplicações da inteligência artificial no planejamento e na gestão do cuidado em unidades de terapia intensiva, considerando suas finalidades gerenciais e as abordagens tecnológicas em produções stricto sensu brasileiras.

2. Metodologia
Trata-se de um estudo documental, exploratório-descritivo, com abordagem quali-quantitativa, desenvolvido como recorte temático de uma investigação sobre inteligência artificial em unidades de terapia intensiva. A busca da investigação original foi realizada entre outubro e dezembro de 2025, no Banco de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), utilizando os descritores “Inteligência Artificial” e “Unidades de Terapia Intensiva”, associados pelo operador booleano AND, sem delimitação do ano de publicação.
Entre as 18 produções incluídas na investigação original, foram selecionadas aquelas que apresentaram aplicações explicitamente relacionadas à gestão da informação assistencial, ao planejamento da equipe de enfermagem ou ao apoio às decisões de admissão, permanência e alta da unidade de terapia intensiva. Não compuseram o recorte as produções sem vínculo organizacional identificável nas fontes consultadas. A seleção compreendeu seis produções, correspondentes a quatro dissertações e duas teses, publicadas entre 2020 e 2024.
Os dados foram recuperados da matriz de caracterização da investigação original e complementados com registros e descrições acadêmicas disponíveis em repositórios institucionais. Foram consideradas informações sobre a autoria, o ano de publicação, a modalidade acadêmica, o delineamento, a abordagem tecnológica e a finalidade da aplicação. Os achados foram organizados em um quadro comparativo e submetidos à caracterização descritiva e à síntese narrativa, considerando as relações entre as aplicações identificadas e o planejamento de recursos, a organização do trabalho e os processos de acesso e de transição do cuidado em terapia intensiva.

3. Resultados 
QUADRO 1 - Caracterização das produções sobre inteligência artificial no planejamento e na gestão do cuidado em terapia intensiva.
	Produção
	Delineamento
	Abordagem tecnológica
	Aplicação identificada e relação com a gestão do cuidado

	Santos (2020)
	Estudo retrospectivo
	Redes bayesianas
	Análise probabilística do tempo de permanência na UTI, com finalidade de apoio à tomada de decisão e ao planejamento da utilização dos leitos.

	Santa Cruz (2022)
	Estudo de desenvolvimento tecnológico
	Redes neurais, Internet das Coisas e processamento em névoa (IoT-fog)
	Desenvolvimento de componentes para registrar atividades de enfermagem, simular dados e estimar a demanda de trabalho, utilizando o Nursing Activities Score como referência para apoiar o planejamento da equipe.

	Fabrizzio (2023)
	Pesquisa em quatro etapas, incluindo estudo retrospectivo multicêntrico e desenvolvimento tecnológico
	Algoritmos de aprendizado de máquina e aplicativo web
	Desenvolvimento do COVID-19 UTI PREDICTOR, destinado à estimativa do risco de internação em UTI de pacientes com COVID-19. A aplicação oferece suporte à identificação de pacientes com maior probabilidade de necessitar de cuidados intensivos e ao planejamento das intervenções assistenciais.

	Sassi (2023)
	Estudo de desenvolvimento de modelo computacional
	Aprendizado de máquina supervisionado, fundamentado no protocolo de triagem da AMIB
	Proposição de sistema para apresentar os dados dos pacientes e suas respectivas prioridades de internação, apoiando a triagem e a definição de prioridades de acesso aos leitos de UTI.

	Silva (2023)
	Estudo retrospectivo multicêntrico
	Modelos de aprendizado de máquina, incluindo LGBM, TabNet, RuleFit e FIGS
	Predição do risco de óbito ou readmissão nas primeiras 48 horas após a alta da UTI. A finalidade explicitada é apoiar a decisão de alta, estabelecendo vínculo com a organização das transições do cuidado e a segurança assistencial.

	Somensi (2024)
	Estudo metodológico
	Inteligência artificial associada à inteligência de negócios (Business Intelligence)
	Aplicação direcionada à gestão do cuidado de enfermagem na UTI, conforme a classificação apresentada na matriz do manuscrito.


Fonte: Elaborado pelos autores, 2026.

As aplicações identificadas apontam possibilidades de apoio ao planejamento de recursos e à organização do cuidado. Sua utilidade gerencial, entretanto, depende da integração às rotinas e da avaliação das repercussões sobre os registros e a distribuição das atividades de enfermagem, aspectos destacados por Bi et al. (2025).
Nas decisões de admissão e alta, a confiabilidade das ferramentas exige avaliação em diferentes contextos. Rockenschaub et al. (2025) identificaram validação externa em apenas 14,7% de 572 estudos, com redução do desempenho em dados externos, reforçando a necessidade de considerar diferenças entre populações, práticas assistenciais e sistemas de registro antes da utilização dos modelos em outros serviços.
Ademais, a alocação de recursos requer transparência e atenção à equidade, conforme preocupações identificadas por Elgin e Elgin (2024). A incorporação da IA também demanda capacitação profissional, supervisão humana e governança institucional (Cecconi et al., 2025). Essas condições permitem acompanhar as recomendações e seus efeitos sobre a organização do trabalho e a segurança assistencial.

4. Conclusão 
O estudo identificou aplicações da inteligência artificial no planejamento e na gestão do cuidado em terapia intensiva, abrangendo a organização de informações assistenciais, a estimativa da carga de trabalho e o apoio às decisões relacionadas à admissão, à permanência e à alta da unidade. As seis produções analisadas evidenciaram diferentes abordagens computacionais propostas para subsidiar o planejamento de recursos e a organização do trabalho assistencial.
Entretanto, a heterogeneidade das produções e o detalhamento disponível nas fontes consultadas limitam a comparação entre as ferramentas e a avaliação de sua efetividade nos serviços. A contribuição deste recorte consiste na sistematização das finalidades gerenciais investigadas, oferecendo subsídios para compreender suas possibilidades de aplicação. Recomendam-se avaliações em contextos assistenciais que considerem a qualidade das estimativas, a adequação às rotinas profissionais e os efeitos sobre o planejamento da equipe, a utilização dos leitos e a segurança do cuidado.
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